
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Terça-feira, 21 de Janeiro de 2025
Ano 30 - Edição 1668

PÁG. 3

Policial

Fotos: Divulgação

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 7 PÁG. 8PÁG. 3

Página 8

Na manhã desta se-
gunda-feira (20), a Cresol 
Pioneira Agência de Nova 
Esperança celebrou com 
entusiasmo seus 15 anos de 
atuação na cidade. O even-
to, que reuniu cooperados, 
amigos e autoridades locais, 
foi uma oportunidade para 

Cresol Pioneira – Agência Nova Esperança comemora
15 anos de atuação na comunidade local

refletir sobre o impacto 
positivo da cooperativa na 
vida dos nova-esperancen-
ses.

Durante a cerimônia, o 
gerente da agência, Murilo 
Lima, destacou os resulta-
dos positivos alcançados 
ao longo dos anos, agrade-

cendo a todos que contri-
buíram para o crescimento 
e fortalecimento da Cresol 
em Nova Esperança. Além 
disso, representantes da 
cooperativa apresentaram 
os projetos já realizados, 
ressaltando a importância 
da parceria com a comuni-

dade e o compromisso da 
Cresol com o desenvolvi-
mento local.

Os planos para o futuro 
também foram abordados, 
com a apresentação de pro-
jetos que serão concreti-
zados ao longo do ano, re-
forçando o papel da Cresol 

como agente de transfor-
mação e apoio a diversas 
iniciativas que buscam me-
lhorar a qualidade de vida 
dos moradores da cidade.

O evento contou ainda 
com a presença do prefeito 
de Nova Esperança, Eduar-
do Pasquini, que foi convi-

dado a se pronunciar. Ele 
ressaltou a importância da 
Cresol nos projetos comu-
nitários, destacando sua 
contribuição no fortaleci-
mento da economia local e 
na realização de ações que 
beneficiam diretamente a 
população.

A Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança abriu 
nesta segunda-feira (20) o 
período de requerimento 
para isenção do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) e da Taxa de Coleta 

BENEFÍCIO TRIBUTÁRIO

Prazo para solicitação de isenção de IPTU e 
Taxa de Lixo de 2025 já está aberto

de Lixo referentes ao ano de 
2025. O benefício, destina-
do a aposentados, pensio-
nistas e famílias em situação 
de vulnerabilidade social, 
poderá ser solicitado até o 
dia 21 de fevereiro de 2025, 

conforme os critérios esta-
belecidos pelo programa. 

Os interessados de-
vem comparecer ao prédio 
da Prefeitura, das 7h30 às 
11h30 e das 13h30 às 15h30, 
munidos da documentação 

necessária. É importante 
que os contribuintes este-
jam atentos aos prazos e 
horários para evitar trans-
tornos.

Ao todo, foram cumpri-
dos três mandados de busca e 
apreensão em endereços pre-
viamente identificados como 
possíveis pontos de venda de 
entorpecentes. Durante as 
buscas, os policiais encontra-

Polícia Civil deflagra 
Operação "Não olhe para 
cima" e prende casal por 

tráfico de drogas

Homem preso em flagrante 
durante a operação, realizada 
pela Polícia Civil, acusado de 

tráfico de drogas

Mulher de 20 anos, namorada 
do indivíduo preso, também 
foi detida em flagrante por 
envolvimento no tráfico de 
entorpecentes durante a 

operação “Não Olhe Para Cima”

ram dinheiro, aparelhos ce-
lulares, uma motocicleta que 
era utilizada para o transpor-
te das drogas e substâncias 
análogas à maconha e crack.

Fotos: divulgação/Polícia Civil

Betoneira desaparece 
de obra em Atalaia e 
Polícia investiga furto

A PM atendeu uma ocorrência de furto simples 
em uma obra na cidade. A vítima, um trabalhador 

de 50 anos, relatou o desaparecimento de uma 
betoneira entre os dias 14 e 15 de janeiro. Apesar do 

patrulhamento realizado na área, o equipamento 
não foi localizado, e o caso segue sob investigação.

Homem embriagado 
agride a convivente e 

acaba preso em flagrante 
por violência doméstica 

Calendário do IPVA 2025 é prorrogado; 
veja as novas datas

A medida foi tomada após instabilidade nesta segunda-feira 
(20), data programada inicialmente para vencer o imposto 

de veículos com placas com final 1 e 2. Assim, para evitar que 
alguém fosse prejudicado por esse problema técnico e permitir 

que mais paranaenses aproveitem o desconto de 6% na cota 
única, optou-se pela prorrogação.
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De antemão reconheço a importância de artigos científicos, 
densos, publicados nas melhores revistas. Da mesma forma re-
conheço a importância de dissertações e teses que, infelizmente, 
às vezes só a própria pessoa e mais três leem. Mas, o que também 
reconheço a importância é de um gênero ainda pouco explorado 
por pesquisadores, que é a escrita de crônicas em jornais sobre 
os mais diversos assuntos acadêmicos. Alguém poderia objetar: 
“mas, basta abrir a página de um portal ou folhear algum jornal 
que você verá vários pesquisadores”. Eu responderia: “sim, mas 
ainda é insuficiente, e os alunos são educados para um tipo de 
escrita que pouco contempla o grande público”.

Quando me refiro ao grande público essa acepção é ampla: vai 
desde a pessoa do povo até profissionais formados na área de 
quem escreve, mas que, por vários fatores, se afastaram da acade-
mia. Conheço muitos professores formados em História que há 
anos não conseguem pesquisar ou escrever um artigo. E isso não 
se dá porque eles são preguiçosos, mas sim porque são trabalha-
dores, com quarenta horas em sala por semana. Quem consegue 
escrever, pesquisar, em tais condições? Sem contar que até chegar 
ao serviço tais trabalhadores podem levar uma hora ou mais.

A partir do momento que eu escrevo textos curtos, mas explo-
sivos, afinal, não é preciso falar muito para captar grandes ideias, 
esse tipo de texto pode contemplar um grande público. Grande 
no sentido de número e de importância.

Vejo como inadmissível quem está em posição de destaque na 
sociedade, no caso em tela, em boas universidades e institutos 
federais, e passa ao largo do que estou chamando de grande pú-
blico. É preciso trabalhar com divulgação científica. É preciso es-
crever em todos os lugares.

A importância das crônicas

O estelionato amoroso é um tema delicado e cada vez mais re-
corrente em nossa sociedade. Trata-se de uma situação em que uma 
pessoa utiliza a promessa de amor e afeto para enganar outra, com o 
objetivo de obter vantagens financeiras ou patrimoniais. Esse tipo de 
fraude não só causa prejuízos econômicos, mas também um impacto 
emocional profundo na vítima, que se vê traída em um dos aspectos 
mais íntimos de sua vida.

Na prática, o estelionato amoroso ocorre quando alguém se apro-
xima de outra pessoa com intenções fraudulentas, simulando senti-
mentos que, na verdade, não existem. Essa aproximação pode ocorrer 
em qualquer ambiente, mas as redes sociais e aplicativos de relacio-
namento têm se tornado os principais meios para esse tipo de crime. 
A vítima, acreditando na sinceridade do relacionamento, acaba sendo 
convencida a realizar transferências bancárias, financiar bens ou mes-
mo assumir dívidas para “ajudar” o parceiro ou parceira.

Do ponto de vista jurídico, o estelionato amoroso pode ser enqua-
drado no artigo 171 do Código Penal, que trata do crime de esteliona-
to, definido como “obter, para si ou para outrem, vantagem ilícita, em 
prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante 
artifício, ardil ou qualquer outro meio fraudulento”. Contudo, é impor-
tante que fique demonstrado que o ato de induzir a vítima ao erro foi 
premeditado e que a relação foi usada como ferramenta para a prática 
do golpe.

Além da esfera penal, há também a possibilidade de buscar repara-
ção civil. A vítima pode entrar com uma ação para recuperar os valores 
perdidos e até mesmo pleitear indenização por danos morais, devido 
ao sofrimento emocional e à quebra de confiança causados pelo golpe. 

Se você foi vítima de estelionato amoroso, o primeiro passo é buscar 
orientação jurídica. Reúna todas as provas possíveis e procure ajuda 
para registrar um boletim de ocorrência. É essencial também procurar 
apoio psicológico, já que o impacto emocional pode ser significativo.

Infelizmente, golpes desse tipo se aproveitam de um dos sentimen-
tos mais nobres: a confiança. Mas a lei está ao lado de quem foi en-
ganado, e é possível recuperar tanto os prejuízos materiais quanto a 
sensação de justiça. Se você desconfia ou já sofreu com essa situação, 
procure um advogado e lute pelos seus direitos.

Estelionato amoroso: Quando o 
amor se torna uma fraude 
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Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O Eldorado de Brisa
Geralmente os bons escritores são também bons leitores, meu 

colega e amigo, Felipe Figueira, que assina a coluna Travessias 
aqui no Jornal Noroeste, é a prova viva disso. Em contrapartida, 
eu não sou uma leitora contumaz, mas dedico algumas horas da 
minha semana a esse hábito. Recomendo.

Foi lendo que iniciei 2025. Na primeira semana, devorei três 
livros e agora estou fazendo a digestão, uma espécie de rumina-
ção. E foi no repensar sobre o lido que decidi sobre nosso prosear 
dessa quinzena.  

Um dos lidos foi o livro que usei como título desse texto, escrito 
pelo roraimense Aldenor Pimentel1. Como dito, um roraimense 
e não roraimado como eu. Essa informação faz toda a diferença e 
dá credibilidade a sua escrita. 

O Eldorado de Brisa2 é um daqueles romances que não apenas 
contam uma história, mas apresentam o panorama completo do 
espaço que serve como pano de fundo para o desenrolar da tra-
ma.

Creio que Aldenor tramou direitinho sua escrita, uma vez que 
traça fidedignamente o desenho geográfico e histórico desse esta-
do brasileiro que tem o menor número de municípios – quinze.

A protagonista da narrativa é Brisa, como o título sugere. Uma 
menina-mulher que sonha com uma vida melhor ao mesmo tem-
po que conserva o desejo de conhecer seu pai, torcendo para que 
este possa lhe dar de presente o Eldorado. 

O emaranhado criado por Pimentel dá conta de dizer que Ro-
raima, apesar de ser amazônico, transita das altas florestas para 
um lavrado inspirador. Repleto de dulcíssimos igarapés. Neles, 
roraimenses e roraimados se banham, sem inveja alguma das 
águas salgadas da costa brasileira. 

E por falar em águas, Pimentel faz referência ao isolamento 
geográfico que o majestoso Rio Branco impunha a catorze muni-
cípios. Existindo 15, apenas o que fica mais ao Sul, Rorainópolis, 
se ligava ao estado do Amazonas. Sair daqui por terra, até outu-
bro de 2000, exigia transitar um pouquinho, cerca de 1km, de 
balsa pelas brancas águas. 

Esse fato é muito importante para definir quando ocorreu a 
história. Para a precisão ser maior, vale pontuar que Brisa usa 
sempre um discman, invenção que foi febre nos anos de 1990. É 

nessa década então que a ficção acontece.
O livro funciona como uma pintura que mostra os povos que 

pelas bandas de cá viviam e ainda vivem. O autor expõe direiti-
nho quem manda, quem obedece e quem é explorado e, em caso 
de insubordinação, morto. Especialmente gaúchos e maranhen-
ses compunham os dois primeiros grupos. Restando aos povos 
originários, servidão e morte. 

É com tristeza que afirmo que as coisas mudaram pouco por 
aqui.  

Ainda em O Eldorado de Brisa, a pobreza, o machismo, o aban-
dono paterno e político e a prostituição são temáticas recorrentes. 
Revelando que, apesar de distante dos grandes centros urbanos, 
Roraima também é Brasil, igualando-se nesse quesito às demais 
unidades da federação. Infelizmente.

Tudo isso numa linguagem fácil. Se eu tivesse que classificar o 
primeiro romance de Aldenor em uma escola literária, seria uma 
obra transitória entre o romantismo e realismo. Brisa é salva da 
sua condição de se dar em troca de dinheiro por conta de sua 
determinação e pelo amor que a resgata e redime. 

Para quem não é ou está extremista nortense, é a oportunidade 
de conhecer esse pedacinho pouco lembrado do Brasil. Aos que 
são ou estão, vale a pena rever a História do lugar em que vivem, 
pois o tempo pode nos roubar algumas lembranças.

Essa resenha-crônica é um convite à leitura, não precisa come-
çar com três livros em apenas uma semana, mas a ler o outro e o 
lugar do outro pode ser muito, muito bom. 

Quem sabe a próxima leitura os façam escritores!

1Aldenor Pimentel nasceu em Boa Vista, é escritor de romances, poe-
mas, histórias infantis, contos e filmes e o que mais surgir.

2Disponível em diversas lojas virtuais.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos cadernos 
e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

A criatura O criador

Fonte:  https://www.amazon.com.br/
Eldorado-Brisa-Aldenor-Pimentel/

dp/6555612614

Fonte: https://roraima1.com.
br/2024/06/10/aldenor-pimentel-e-eleito-

para-a-academia-roraimense-de-letras/

Mulheres em
pé de guerra

Um dos livros mais 
consagrados dos últimos 
tempos em se tratando de 
mistérios e mulheres, de 
uma das autoras mais ins-
tigantes da atualidade não 
pode faltar para o seu mo-
mento ser de descobertas 
e mistérios pra valer... mu-
lheres, segredos e a cabeça 
de um homem no quarto 
de hotel. Diretamente da 
Record Editora para o seu 
viver.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nós Somos Seres Perigosos?
Saudações! Para os que acompanham a Exposição de Ideias, dou início a esta 

nova reflexão e debate, com a seguinte citação:    Não é a fome, nem os terre-
motos, nem os micróbios, nem o câncer, mas o próprio homem que é o maior 
perigo (Carl. G. Jung). Sim! Começo esta nova exposição, com a citação de Carl 
Jung, para nos auxiliar a trabalhar a seguinte questão:  É o homem, o grande pe-
rigo para todos os homens, ameaçando inclusive com a destruição de suas vidas?

Se colocamos essa questão de forma crítica e reflexiva, perante os fatos de 
nosso cotidiano atual, devemos reconhecer que o homem se torna um verda-
deiro perigo contra as vidas de outros homens. Observamos tal fato, a partir de 
acontecimentos históricos passados de guerras e formas de destruição da vida 
humana e testemunhando os conflitos atuais entre Estados Nações ou entre Esta-
dos e grupos terroristas, acarretando em intensos genocídios. Porém, penso que 
também podemos observar e refletir esta questão, quando experenciamos coti-
dianos de grandes cidades nacionais como a do Rio de Janeiro, inegavelmente 
marcada por uma violência aparentemente cada vez mais incontrolável e alcan-
çando situações de extrema crueldade e frieza quanto a vida humana, causando 
a destruição de vidas de modo banal.

Se observarmos estas experiências, partindo destas tanto a nível mundial 
quanto nacional, a colocação de Carl Jung parece estar correta, com referência à 
condição do homem ser o maior perigo para a vida de outros homens, sempre 
a ameaçando ou praticando realmente, as suas mortes. Se percebe talvez tal si-
tuação, reforçando com exemplos, tanto na guerra Israel contra Hamas, quanto 
na guerra urbana no Rio de Janeiro, entre facções criminosas ou contra a força 
policial estatal.

A citação de Carl Jung, soa um tanto pessimista e descrente quanto a capaci-
dade da prática da paz, da bondade e solidariedade entre os homens, referente 
ao respeito e preservação da vida humana, por parte da própria humanidade. 
Todavia, apesar desta realidade um tanto desanimadora, penso que podemos 
mudar essa condição de destruição, passando a reconhecer e respeitar a alteri-
dade, a liberdade e os direitos de todos os homens. Não é uma tarefa nada fácil, 
mas devemos nos esforçar em sua realização e efetivação, garantindo mais vida e 
nos livrando de mais e mais mortes e destruições. 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo | Docente em Filosofia, Direitos Hu-
manos e Racismo | Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR | e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Romanos 3:3-4(a) [ARA]: “3 E daí? Se alguns não creram, a 
incredulidade deles virá desfazer a fidelidade de Deus? 4 (a) De 
maneira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo ho-
mem…”

Na exposição dos primeiros versículos de Romanos, capítulo 
três, abordamos a possível objeção dos judeus em relação às de-
clarações de Paulo no capítulo 2 sobre a verdadeira circuncisão. 
Lembremos que Paulo havia dito que verdadeiramente judeu é 
aquele que é inteiormente, e que a verdadeira ciruncisão é a que 
ocorre no coração do crente, através da operação do Espírito San-
to (Cf. Rm 2.28-29). É ali, no coração, que Deus estabelece sua 
aliança. No capítulo 3.1-2, o judeu parece questionar qual seria 
a utilidade da circuncisão física e a vantagem em ser judeu exte-
riormente, ao que Paulo responde que há muitas vantens, sendo 
a principal o fato de Deus ter confiado à nação judaica os seus 
santos oráculos, isto é, Sua Palavra inspirada. 

Agora, no verso 3, Paulo diz: “E daí? Se alguns (τινες) não cre-
ram (ἠπίστησάν), a incredulidade (ἀπιστία) deles virá desfazer 
(καταργήσει) a fidelidade de Deus (πίστιν τοῦ Θεοῦ)?” (Versão 
ARA). Paulo está lidando com mais uma possível objeção dos 
judeus. Que objeção é essa? A pergunta do v. 3 apresenta um 
contraste entre a fidelidade de Deus (πίστιν τοῦ Θεοῦ), e a in-
fidelidade e/ou incredulidade1 de alguns (τινες) – e não todos – 
judeus. Analisando o contexto, observamos que essa infidelidade 
se refere aos oráculos de Deus (Rm 3.2).  Ou seja, não obstante 
Deus ter se revelado de maneira especial e graciosa ao povo do 

A fé como meio de 
apropriação das bênçãos 

de Deus - Parte 1

pacto, feito registrado essa revelação para que tivessem fé e fos-
sem salvos, esses alguns judeus mantiveram-se incrédulos quanto 
às promessas do Senhor. 

Mas isso não anula as promessas de Deus? Em outras palavras, 
essa incredulidade e/ou infidelidade deste judeus não faz com 
que Deus seja tido como infiel ou que sua Palavra perca sua efi-
cácia? Esse é o sentido da objeção. E o que Paulo responde? A 
resposta é enfática“De maneira nenhuma! (v. 4). 

Os judeus poderiam pensar que, se há alguns dentre os judeus 
que não creram nos oráculos de Deus (v. 2), o pacto de Deus com 
seu povo teria sido ab-rogado, desfeito. Ao que Paulo responde, 
de forma enfática, que isso não pode acontecer de maneira ne-
nhuma. Em outras palavras, o judeu não deveria pensar de forma 
alguma que devido a incredulidade de alguns de Israel na Palavra 
de Deus, a promessa e as bênçãos d’Ele para o seu povo do pacto 
teriam sido anuladas,2 como se Deus pudesse ser infiel. 

Na verdade, Deus permanece fiel às suas promessas, mesmo 
em meio a incredulidade de muitos. Segundo Calvino, Paulo ar-
gumenta que “(...) é impossível que a verdade de Deus perca sua 
substância mediante a fraqueza humana.”3 E como atesta Paulo 
em sua segunda carta a Timóteo, se nós “(...) somos infiéis, ele 
[Deus] permanece fiel, pois de maneira nenhuma pode negar-
-se a si mesmo.” (2 Tm 2.13 ARA, acréscimo didático meu em 
colchetes).

Paulo demonstra – na sequência do v.4, parte “a” – a base de sua 
declaração: “Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem…” 
Dois axiomas fundamentais da fé bíblica são usados aqui pelo 
apóstolo em seu argumento: 1) Deus é verdadeiro e 2) Todo o 
homem é mentiroso. 

Primeiro, Deus é verdadeiro. Nele não há falsidade ou infide-
lidade. Ele é verdadeiro, e isso significa – no contexto imediato 
dessa passagem – que ele está sempre pronto a permanecer fiel às 
suas promessas e cumprir efetivamente tudo quanto diz em sua 
Santa Palavra. 

Segundo, a humanidade (πᾶς/pas = todo e qualquer ser hu-
mano), por outro lado, é mentirosa e falsificadora da Palavra de 
Deus que é a verdade.4 Essa humanidade falsificadora da verda-
de não pode, essencialmente, anular ou destruir a Palavra e as 
promessas de Deus, mas pode se privar das bênçãos salvadoras 
e santificadoras pela incredulidade. Esse era exatamente o caso 
daqueles alguns judeus!

Como disse Calvino, diferente do que os judeus poderiam es-
perar, a bênção da salvação divina prevalecia entre eles, e Deus 
não anularia suas promessas, conquanto tais promessas sejam re-
cebidas com fé genuína, pois é somente através da fé que o pacto 
da graça é confirmado por ambas as partes.5

Aprendemos hoje algumas lições: 1) Que Deus é sempre fiel 
àquilo que prometeu em sua Palavra. 2) Que todo ser humano é 
naturalmente incrédulo e infiel. 3) Que aqueles que recebem de 
graça o dom da fé, e creem nas promessas do Senhor, veem em 
suas vidas a manifestação da fidelidade do Senhor. 4) Que aqueles 
que permanecem incrédulos, não desfrutam das promessas gra-
ciosas do Senhor, mas são condenados. 5) Que a fé pura e simples 
é, portanto, o meio que Deus estabeleceu para que seu povo se 
aproprie salvadoramente da obra consumada de Cristo. 6) Que 
sem uma vida de fé, ainda que estejamos na Igreja, ouçamos sua 
Palavra e participemos dos sacramentos, não desfrutaremos da 
graça do Senhor.

Amém.

1Perceba que, diante do exposto, a “fidelidade” (πίστιν) de Deus está 
sendo contrastada com a “infidelidade” (ἀπιστία) de alguns (τινες) den-
tre os judeus. In: HENDRIKSEN, William. Comentários do Novo Tes-
tamento - Romanos. São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã, 2011. p. 142.

2Conforme Calvino, o significado mais adequado do verbo καταργήσει 
no contexto dessa passagem é “tornar-se inútil” ou “ineficaz”, pois o ver-
bo está aplicado ao termo fidelidade de Deus. In: CALVINO, João. Ro-
manos. São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 2014, p. 124.

3CALVINO, João. Romanos. São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 
2014, p. 124.

4Os ímpios, como Paulo já havia dito em Romanos 1. 25-31, buscam 
transformar a verdade de Deus em mentira, recebendo o justo castigo 
por isso. 

5CALVINO, João. Romanos. São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 
2014, p. 124.
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Na manhã desta segunda-
-feira, 20 de janeiro, a Polícia 
Civil de Terra Rica/PR defla-
grou a operação denominada 
"Não Olhe Para Cima", com o 
objetivo de combater o tráfico 
de entorpecentes na cidade. A 
operação resultou na prisão 
em flagrante de dois indiví-
duos, um homem de 18 anos 
e uma mulher de 20 anos, um 
casal de namorados, pelos 
crimes de tráfico de drogas.

Os policiais cumpriram 
três mandados de busca e 
apreensão em endereços da 
cidade, com suspeitas de en-
volvimento na comerciali-
zação de substâncias ilícitas. 
Durante as buscas, foram 

Polícia Civil deflagra Operação "Não olhe para cima" e 
prende casal por tráfico de drogas

Ao todo, foram cumpridos três mandados de busca e apreensão em endereços previamente identificados como 
possíveis pontos de venda de entorpecentes. Durante as buscas, os policiais encontraram dinheiro, aparelhos 

celulares, uma motocicleta que era utilizada para o transporte das drogas e substâncias análogas à maconha e crack.

Homem preso em flagrante 
durante a operação realizada 
pela Polícia Civil, acusado de 

tráfico de drogas

Mulher de 20 anos, namorada 
do indivíduo preso, também 
foi detida em flagrante por 
envolvimento no tráfico de 
entorpecentes durante a 

operação 'Não olhe para cima”

Porção de substâncias análogas à maconha e crack 
apreendidas pela Polícia Civil de Terra Rica durante a 

operação  que resultou na prisão de um casal envolvido no 
tráfico de drogas

apreendidos dinheiro em es-
pécie, aparelhos celulares, 
uma motocicleta utilizada 
para o transporte de entorpe-
centes e substâncias análogas 

à maconha e crack.
A operação contou com 

o apoio das equipes da Polí-
cia Civil de Paranavaí e Nova 
Londrina, além de mais de 15 

agentes envolvidos na ação. A 
presença de equipes de outras 
localidades foi fundamental 
para a eficácia da operação e 
para garantir a segurança de 
todos os envolvidos.

Com a prisão do casal e a 
apreensão dos materiais ilí-
citos, a Polícia Civil de Terra 
Rica reforça o compromisso 
com o combate ao tráfico de 
drogas e à segurança públi-
ca da região. A ação de hoje 
é mais um passo importante 
no enfrentamento à crimi-
nalidade e na manutenção da 
ordem no município.

A Polícia Civil continuará 
a investigar o caso e a traba-
lhar para identificar possíveis 
outros envolvidos na rede de 
tráfico de entorpecentes na 
região.

Fotos: divulgação/Polícia Civil

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na tarde de sexta-feira, 
17, por volta das 15h02, a 
Polícia Militar de Nova Es-
perança foi acionada para 
atender a uma ocorrência 
de violência doméstica. 
Uma mulher, de 33 anos, 
relatou à equipe policial que 

POLICIAL

Homem embriagado agride a convivente e acaba
preso em flagrante por violência doméstica 

O caso aconteceu em Nova Esperança.
A Polícia Militar prestou o devido atendimento 

à ocorrência e encaminhou o homem à 
Delegacia de Nova Esperança para as 

providências legais cabíveis.

seu convivente, de 27 anos, 
se encontrava embriagado e 
iniciou uma discussão que 
evoluiu para vias de fato.

Diante da situação, a 
polícia rapidamente agiu, 
prendendo o homem, que 
não teve sua identidade di-
vulgada. Ambos os envol-
vidos foram encaminhados 
à Delegacia de Nova Es-

perança, onde as medidas 
legais cabíveis serão adota-
das.

A Polícia Militar refor-
ça a importância de de-
nunciar casos de violência 
doméstica, garantindo a 
segurança das vítimas e o 
cumprimento das normas 
que protegem os direitos da 
mulher.

Ilustrativa/PMPR
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Mercado financeiro projeta inflação de 5,08% este ano
Segundo Boletim Focus, PIB deve fechar em 2,04%

O mercado financeiro aumentou a projeção 
da inflação e do crescimento da economia para 
este ano.  Segundo o Boletim Focus, divulgado 
nesta segunda-feira (20) pelo Banco Central, a 
inflação, medida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), em 5,08%, 
ante os 5% da semana passada. Já o Produto 
Interno Bruto (PIB) - a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país, deve fechar 2025 em 
2,04%, ante os 2.02 da semana anterior.  

A pesquisa Focus é realizada com econo-
mistas do mercado financeiro e divulgada se-
manalmente pelo BC. Para 2026, o boletim 
mostra uma projeção de crescimento do PIB de 
1,77%. Já para 2027 e 2028, a projeção de ex-

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo

pansão da economia é de 2%, para os dois anos.
Em relação à inflação, o boletim projeta ín-

dice de 4,10% para 2026, ante os 4,05, da se-
mana passada. Para 2027, o mercado financeiro 
tem a projeção de IPCA de 3,9% e, de 3,58% 
em 2028.

No ano passado, o IPCA, que leva em con-
ta a variação do custo de vida de famílias com 
rendimento de até 40 salários mínimos, fechou 
o ano passado em 4,83%, acima do teto da 
meta, que era de 4,5%.

Taxa de juros
Em relação à taxa básica de juros, a Selic, 

o Focus manteve a projeção da semana pas-
sada de 15%, para 2025. Há quatro semanas a 
projeção era de 14,75%. Para 2026, a projeção 
do mercado financeiro é que a Selic fique em 
12,25%, uma ligeira alta em relação aos 12% 
projetados na semana passada. Para 2027 e 
2028, as projeções são de que a taxa fique em 
10,25% e 10%, respectivamente.

Para alcançar a meta de inflação, o Banco 
Central usa como principal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, definida em 12,25% ao 

ano pelo Comitê de Política Monetária (Co-
pom).

No final do ano passado, o colegiado aumen-
tou a Selic em 1 ponto percentual (p.p), com a 
justificativa de a reação do mercado financeiro 
ao pacote fiscal do governo federal tornou o ce-
nário inflacionário mais adverso, demandando 
uma política "ainda mais contracionista”.

Ainda de acordo com o Copom, o cenário 
mais adverso para a convergência da inflação 
à meta para 2025, de 3%, com intervalo de to-
lerância de 1,5% a 4,5% pode demandar novos 
aumentos de 1 ponto percentual na Selic nas 
próximas duas reuniões do comitê: em janeiro, 
nos dias 28 e 29, e em março, nos dias 18 e 19.

Câmbio
Em relação ao câmbio, a previsão de cota-

ção do dólar ficou em R$ 6,00 para 2025. No 
fim de 2026, a previsão é que a moeda norte-
-americana também fique em R$ 6,00. Para 
2027, o câmbio também deve ficar, de acordo 
com o Focus, em R$ 5,92 e para 2028, a proje-
ção é R$ 5,99.

Agência Brasil

Os motoristas paranaenses terão alguns 
dias a mais para garantir o desconto de 6% do 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) 2025. A Secretaria de Esta-
do da Fazenda (Sefa) e a Receita Estadual pror-
rogaram o início do calendário de pagamento 
do tributo para a próxima sexta-feira (24).

Com isso, as datas tanto para o pagamento 
em cota única quanto para as primeiras parce-
las de todos os veículos tributados serão adia-
das da seguinte forma, com base no final das 
placas:

Finais 1 e 2: 24/01/2025
Finais 3 e 4: 27/01/2025
Finais 5 e 6: 28/01/2025
Finais 7 e 8: 29/01/2025
Finais 9 e 0: 30/01/2025
A medida foi tomada após uma instabilida-

de nesta segunda-feira (20), data programada 
inicialmente para vencer o IPVA 2025 de veí-
culos com placas com final 1 e 2. Assim, para 

Calendário do IPVA 2025 é prorrogado; 
veja as novas datas

A medida foi tomada após instabilidade nesta segunda-feira (20), data programada 
inicialmente para vencer o imposto de veículos com placas com final 1 e 2. Assim, para 

evitar que alguém fosse prejudicado por esse problema técnico e permitir que mais 
paranaenses aproveitem o desconto de 6% na cota única, optou-se pela prorrogação.

evitar que alguém fosse prejudicado por esse 
problema técnico e permitir que mais para-
naenses aproveitem o desconto de 6% na cota 
única, optou-se pela prorrogação.

O novo calendário, porém, não altera as 
datas de vencimento das demais parcelas, de 
fevereiro a maio. Nesse caso, os prazos divul-
gados anteriormente continuam os mesmos.

Novo calendário para pagamento parcela-
do:

Finais 1 e 2: 24/01, 20/02, 20/03, 22/04, 
20/05

Finais 3 e 4: 27/01, 21/02, 21/03, 23/04, 
21/05

Finais 5 e 6: 28/01, 24/02, 24/03, 24/04, 
22/05 

Finais 7 e 8: 29/01, 25/02, 25/03, 25/04, 
23/05

Finais 9 e 0: 30/01, 26/02, 26/03, 28/04, 
26/05

SEGURANÇA – Apesar da eventual insta-

bilidade no sistema, a Receita Estadual reforça 
que a população redobre os cuidados na hora 
de fazer o pagamento do IPVA 2025, já que a 
quantidade de sites fraudulentos também au-
menta nesta época do ano.

A recomendação é de que o contribuinte 
acesse diretamente os canais oficiais e não cli-
que em links enviados por email ou mensagens. 
Também é aconselhado evitar plataformas de 
buscas, já que muitos sites falsos se aproveitam 
de ferramentas de impulsionamento para apa-
recerem nos primeiros resultados. Ao acessar 
uma página, é preciso sempre garantir que ela 
termine com a extensão “.pr.gov.br”.

Os pagamentos podem ser feitos pelo Por-
tal do IPVA ou pelo Portal de Pagamentos de 
Tributos. Outra opção é usar o aplicativo Ser-
viços Rápidos, da Receita Estadual, disponível 
para Android e iOS.

Agência Estadual de Notícias

Calendário do IPVA 2025 é prorrogado; veja as novas datas

Foto: Geraldo Bubniak/AEN
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A Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança deu iní-
cio nesta segunda-feira (20), 
ao período de requerimento 
para isenção de IPTU e Taxa 
de Coleta de Lixo referente 
ao ano de 2025. O benefício 
poderá ser solicitado até o 
dia 21 de fevereiro, atenden-
do aposentados, pensionis-
tas e famílias em situação de 
vulnerabilidade social que 
se enquadrem nos critérios 
estabelecidos pelo progra-
ma.

Os interessados devem 
comparecer à Prefeitura no 
horário das 7h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 15h30, portan-
do a documentação necessá-
ria. O programa de isenção 
visa oferecer apoio aos con-
tribuintes que enfrentam di-
ficuldades socioeconômicas, 
promovendo justiça social e 
alívio financeiro para as fa-
mílias mais necessitadas.

NOVA ESPERANÇA

Prefeitura dá início ao período para requerimento de isenção 
de IPTU e Taxa de coleta de lixo do exercício de 2025

Período para solicitar a isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e da taxa de coleta de lixo do 
exercício de 2025 já está em vigor. Os contribuintes que se enquadram nos critérios estabelecidos pela legislação 

municipal têm até o dia 21 de fevereiro para realizar o pedido.

O período de requerimento para isenção de IPTU e Taxa de Coleta de Lixo 2025 em Nova 
Esperança está aberto e segue até 21 de fevereiro

Critérios e Documenta-
ção

Para garantir o benefício, 

é indispensável apresentar 
os documentos exigidos no 
prazo estabelecido. A Prefei-

tura reforça a importância 
de os contribuintes se aten-
tarem às datas e horários 

para evitar transtornos.
O programa de isenção 

reflete o compromisso da 
administração municipal 
com a promoção da inclusão 
social, oferecendo suporte 
às populações mais vulne-
ráveis e reafirmando o papel 

DOCUMENTOS DOCUMENTOS 
NECESSÁRIOSNECESSÁRIOS

• Xerox do RG e CPF do requerente e dos moradores 
do imóvel;

• Documento do cartório de registro de imóvel com-
provando ter apenas um imóvel;

• Cópia da conta de água; Taxa coleta lixo
• Comprovante de renda de todos os moradores do 

imóvel, (holerite, extrato, de banco ou declaração deste)
• Copia da escritura da casa, na falta deste contrato de 

compra e venda de preferência com firma reconhecida;
• Xerox do Atestado de óbito se viúva ou viúvo; 
• Declaração ou Atestado médico com CID infor-

mando a doença/deficiência do proprietário do imóvel
• Declaração do Cadastro Único da Assistência Social 

(CRAS- somente família em situação de vulnerabilidade 
social)

• Folha da Isenção ou Carnê de IPTU

da gestão pública na cons-
trução de uma sociedade 
mais justa.

Para mais informações, 
os interessados podem pro-
curar o setor responsável na 
Prefeitura de Nova Esperan-
ça.

Alex Fernandes França
alexoroeste@hotmail.com

Um trabalhador de 50 
anos registrou um boletim 
de ocorrência na Delegacia 

Betoneira desaparece de 
obra em Atalaia e Polícia 

investiga furto
A PM atendeu uma ocorrência de furto simples em uma obra 

na cidade. A vítima, um trabalhador de 50 anos, relatou 
o desaparecimento de uma betoneira entre os dias 14 e 15 
de janeiro. Apesar do patrulhamento realizado na área, o 

equipamento não foi localizado, e o caso segue sob investigação.

de Polícia Civil de Atalaia 
após perceber o furto de 
uma betoneira de sua obra. 
O crime teria ocorrido en-
tre os dias 14 e 15 de janei-
ro, na cidade sergipana.

Segundo informações 
da Polícia Militar, a vítima 
relatou que deixou a ferra-
menta em uma residência 
em construção no dia 14, 
por volta das 17h30. Ao 

retornar no dia seguinte, 
pela manhã, constatou o 
desaparecimento da beto-
neira.

A Polícia Militar foi 
acionada no domingo (19), 
por volta das 10h28, e rea-
lizou patrulhamento na 
região, mas até o momen-
to não houve informações 
sobre o paradeiro da fer-
ramenta ou dos possíveis 
autores do crime.

A vítima foi orientada 
a procurar a Delegacia de 
Polícia Civil para registrar 
um boletim de ocorrência 
formal e dar início às in-
vestigações. A Polícia Ci-
vil de Atalaia já iniciou as 
diligências para identificar 
e localizar os responsáveis 
pelo furto.

Betoneira furtada de obra em Atalaia: equipamento 
desapareceu entre os dias 14 e 15 de janeiro. Polícia Militar 

investiga o caso

Imagem ilustrativa

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Durante o verão, aumen-
to do fluxo de turistas no 
litoral, as viroses, especial-
mente as gastrointestinais, 
tornam-se um problema 
comum para quem busca 
aproveitar as férias. Para 
orientar sobre como lidar 
com esse tipo de situação, 
conversamos com o médico 
Dr. Juarez de Oliveira, co-
lunista do Jornal Noroeste 
e atuante na Estratégia de 
Saúde da Família em Nova 
Esperança.

Principais sintomas e 
cuidados iniciais

De acordo com o Dr. Jua-
rez, as viroses típicas dessa 
época são geralmente causa-
das por consumo de alimen-
tos ou água contaminados, 
além da maior exposição 
ao contato com pessoas in-
fectadas. Os sintomas mais 
frequentes incluem diarreia, 

Verão no litoral: o que fazer ao pegar virose durante as férias
Segundo o Dr. Juarez de Oliveira, médico da Estratégia de Saúde da Família, a chave para se recuperar de uma virose 

durante as férias é manter a hidratação, adotar uma alimentação leve e, caso os sintomas persistam ou se agravem, 
procurar orientação médica imediatamente.

vômitos, febre, dores abdo-
minais e mal-estar geral.

“O primeiro passo é ga-
rantir uma boa hidratação, 
já que o corpo perde muitos 
líquidos durante a diarreia 
e os vômitos. Ingerir água, 
soro caseiro ou isotônicos 
ajuda a evitar a desidrata-
ção”, orienta o médico.

Alimentação leve é es-
sencial

Dr. Juarez também des-
taca a importância de man-
ter uma dieta leve enquan-
to os sintomas persistirem. 
“Alimentos de fácil digestão, 
como arroz, frango gre-
lhado, batata e banana, são 
ideais. Evite frituras, laticí-
nios e alimentos muito gor-
durosos, que podem agravar 
os sintomas”, ressalta.

Quando buscar ajuda 
médica

Embora a maioria das vi-
roses seja autolimitada e de-
sapareça em poucos dias, o 
médico alerta para os sinais 

No verão, enquanto muitos aproveitam o litoral, é fundamental estar atento aos cuidados 
contra as viroses, que podem ser facilmente transmitidas por alimentos ou água 

contaminados; manter a hidratação e escolher bem o que consumir são passos essenciais 
para curtir as férias com saúde

que exigem atenção médica 
imediata. “Se os sintomas 
durarem mais de três dias, 
houver febre alta persisten-
te, sangue nas fezes ou sinais 

de desidratação grave, como 
boca seca, tontura e redução 
na quantidade de urina, é 
imprescindível procurar um 
médico”, enfatiza.

ples, mas eficazes:
• Lave as mãos fre-

quentemente: “A higiene 
das mãos é fundamental, es-
pecialmente antes de comer 
ou após usar o banheiro.”

• Escolha alimentos 
e bebidas confiáveis: “Pre-
fira locais que sigam boas 
práticas de higiene e, se pos-
sível, evite alimentos crus 
ou malcozidos.”

• Hidrate-se com se-
gurança: “Água mineral ou 
filtrada é sempre a melhor 
escolha, principalmente em 
locais onde a procedência 
da água é duvidosa.”

or fim, o médico reforça 
que, com cuidados adequa-
dos, é possível recuperar-se 
rapidamente e retomar o 
descanso planejado. “Mes-
mo durante as férias, a 
saúde deve ser prioridade. 
Cuidar do corpo é essencial 
para aproveitar ao máximo 
os momentos de lazer”, con-
clui.

Prevenção é o melhor 
remédio

Para evitar contrair viro-
ses, Dr. Juarez recomenda 
medidas preventivas sim-


